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APRESENTAÇÃO

A obra Diálogo Conceitual e Metodológico das Ciências Sociais Aplicadas 
com outras Áreas do Conhecimento  nos convida a refletir sobre um conjunto de 
fenômenos contemporâneos em diálogo com múltiplos saberes e perspectivas, 
razão pela qual os capítulos que seguem estão organizados por afinidade temática 
e/ou metodológica.

Do uso de softwares para inclusão, passando pelo design de cidades e 
ambientes, o que se destaca nos dois volumes aqui apresentados são as imbricações 
entre áreas de conhecimento com vistas a tornar a vida viável. 

Diversos em suas metodologias e métricas áreas como economia, administração, 
arquitetura, geografia, biblioteconomia, entre outras, confluem na preocupação com 
necessidade de compreender o mundo, superar seus desafios e propor caminhos 
que apontem para a o uso sustentável do solo, o direito à cidade, o acesso ao 
conhecimento.  

Boa leitura.

Maria Izabel Machado
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RESUMO: O objetivo deste trabalho é analisar 
a evolução e as modificações que ocorreram 
na arquitetura brasileira residencial ao longo do 
tempo e o modo como elas refletem mudanças 
sociais e culturais. Para tal, será feita uma 
breve apresentação da história da arquitetura 
do país, de modo a demonstrar que os hábitos 
de um indivíduo, ou de um grupo, influenciam 

diretamente a disposição dos ambientes 
domésticos e a maneira como eles são 
vivenciados. Também será abordada a questão 
das casas inteligentes, essencial para se pensar 
as formas de moradia contemporâneas. Trata-se 
de desmistificar esse conceito, que não envolve 
necessariamente internet e sistemas robóticos, 
afinal, tecnologia inteligente, ou soluções 
inteligentes, nada mais é do que um conjunto 
de instrumentos, métodos e técnicas, com 
base em um conhecimento técnico científico 
com capacidade para resolver problemas e 
conflitos de acordo com o contexto em que se 
insere. Logo, percebe-se a real necessidade 
do Designer de Ambientes, do Arquiteto e dos 
demais profissionais correlatos, de se atentar 
a essas mudanças que vêm acontecendo na 
sociedade, o modo como elas impactam o 
contexto das habitações residenciais e como 
implicam na relação que o usuário possui 
com o espaço, para se obter um resultado 
positivo. Os profissionais da área devem não 
apenas conhecer as soluções e sistemas 
inteligentes aplicáveis ao contexto residencial, 
mas entender como aplicá-los e adequá-los ao 
projeto da melhor maneira possível, de modo a 
atender todas as demandas e preferências do 
cliente. Torna-se necessário aos profissionais 
da área um estudo aprofundado de cada esfera 
dos sistemas residenciais, luminotécnico, 
térmico, acústico, segurança e controle, reuso 
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de recursos naturais dentre outras tecnologias inteligentes emergentes aplicáveis ao 
contexto residencial, de modo a se obter as soluções para as diretrizes projetuais mais 
eficazes e eficientes.
PALAVRAS-CHAVE: Arquitetura residencial; evolução das moradias

NEW FORMS OF HOUSING AND THE RESIGNIFICATION OF HOUSING

ABSTRACT: The aim of this paper is to analyze the evolution and changes that have 
occurred in Brazilian residential architecture over time and how they reflect social 
and cultural changes. To this end, a brief presentation of the history of the country’s 
architecture will be presented in order to demonstrate that the habits of an individual or 
a group directly influence the disposition of domestic environments and the way they 
are lived. It will also address the question of smart homes, essential for thinking about 
contemporary housing. It is a question of demystifying this concept, which does not 
necessarily involve the internet and robotic systems; after all, intelligent technology or 
intelligent solutions, it is nothing more than a set of instruments, methods and techniques, 
based on scientific knowledge capable of solve problems and conflicts according to the 
context in which it operates. Therefore, we realize the real need of the Environment 
Designer, the Architect and other related professionals, to pay attention to these 
changes that are happening in society, the way they impact the context of residential 
housing and how they imply the relationship that the user has with the space to get a 
positive result. Professionals should not only know the smart solutions and systems 
applicable to the residential context, but understand how to apply them and tailor them 
to the project in the best way possible to meet all customer demands and preferences. 
Professionals in the field need a thorough study of each sphere of residential systems, 
lighting, thermal, acoustic, safety and control, reuse of natural resources among other 
emerging smart technologies applicable to the residential context, in order to obtain 
solutions for the most effective and efficient design guidelines.
KEYWORDS: Residential architecture; housing developments.

1 | 	A EVOLUÇÃO DAS MORADIAS E A RELAÇÃO COM O USUÁRIO

A história da Arquitetura e do Design está diretamente relacionada à evolução 
humana. As primeiras formas de moradia surgiram quando o homem começou a 
construir para se proteger de predadores e dos fenômenos naturais, no entanto, ao 
longo do tempo, foram surgindo outras necessidades além da proteção, que fizeram 
com que os homens fossem em busca de novos materiais, ferramentas e técnicas 
de construção, dando origem aos mais variados estilos na Arquitetura e no Design 
(ARANTES, 2011). 

No Brasil, esse processo não foi diferente, uma vez que o reflexo das 
transformações sociais que ocorreram no mundo, e principalmente no território 
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brasileiro, junto à influência de vários países e culturas, culminou nas diferentes 
técnicas e metodologias. Assim, elas foram se adaptando e se renovando com a 
evolução da sociedade, resultando nos estilos arquitetônicos brasileiros, que variam 
desde a Arquitetura Indígena à Contemporânea. 

Nesse sentido, propõe-se pensar que o contexto histórico nos mostra a relação 
do usuário com as casas. Em todo o território brasileiro, ao longo de mais de 510 
anos de história, foram registradas muitas tipologias habitacionais indígenas, que 
deram origem ao primeiro estilo arquitetônico no Brasil: a Arquitetura Indígena. 

Durante esse período, cada tribo desenvolvia sua própria arte, com suas 
particularidades em relação ao modo de construir, à forma e ao tamanho das casas. 
Visava-se, nas construções, soluções que amenizassem as sensações de calor, de 
frio, de umidade e de secura do ar. Inovações na maneira de pensar e construir 
começaram a ser introduzidas de forma lenta, com o advento e a evolução da 
tecnologia.

Oliveira e Ribas (1995) afirmam que a definição primária para qualquer 
edificação comporta o conceito de abrigo, já que ela é destinada à proteção contra o 
intemperismo do meio circundante. Os sistemas construtivos dessa época ofereciam 
conforto térmico naturalmente, além de serem por essência sustentáveis. Adotava-se 
o uso de materiais orgânicos, resistentes ao tempo, técnicas e tipologias tradicionais. 
As habitações se adequavam ao ambiente, o que contribui para um bom isolamento 
térmico e acústico, sendo a sua arquitetura, portanto, vernacular. São exemplos 
desses sistemas construtivos as moradias de taipa (pau-a-pique), de adobe, de 
madeira, de pedras, de bambu e o telhado de palha.

Durante o período coloniais - entre 1530 e 1830 - diversas mudanças foram 
provocadas no contexto residencial, devido à presença portuguesa. A produção do 
açúcar nos engenhos ressignificou os modos de morar, uma vez que as residências 
não eram mais somente para a proteção das intempéries, passando a representar 
o poderio feudal brasileiro, funcionando como um indicador da classe social dos 
usuários.

Dentro dos engenhos existiam as casas-grandes (residência dos senhores de 
engenho e sua família), as senzalas (moradia dos escravos que trabalhavam no 
engenho) e as casas dos trabalhadores livres (pequenas residências, utilizadas pelos 
empregados do engenho que não eram escravos). No início da ocupação do país, a 
não setorização dos ambientes na moradia atendia às necessidades daqueles que 
aqui chegavam para desbravar o território, pois a permanência naqueles espaços 
era provisória.

Com a chegada da corte portuguesa para o Brasil, no início do século XIX, essa 
realidade mudou. As casas se tornaram símbolo de status social, logo passaram a 
ser maiores e mais luxuosas, com materiais mais rebuscados. Os tipos de moradia 
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não classificavam apenas as classes sociais, mas dentro das próprias residências, 
havia também uma segregação de gênero entre os ambientes. As mulheres foram 
conquistando o seu espaço dentro das casas com o tempo (ANDRADE, 2011). Nesse 
período surgiram três tipos de casas: o sobrado, a casa térrea e a chácara.

Os sobrados são edificações de dois ou mais pavimentos, sendo que um deles 
podia ser usado como ambiente residencial, comercial ou misto. As casas térreas 
eram construções simples, com poucos cômodos e chão batido. Os pavimentos 
térreos dos sobrados eram ocupados por lojas, ou para acomodação dos escravos 
e animais. As chácaras, que se situavam nas periferias dos centros urbanos, tinham 
a facilidade de abastecimento e serviço das casas rurais. A família real trouxe para 
o Brasil artistas que deram início em 1816 a Missão Artística Francesa, que levou à 
proibição das casas térreas, ao aumento dos sobrados e ao crescimento das cidades 
em direção às áreas do antigo perímetro urbano.

O barroco no Brasil predominou, sobretudo na região nordeste, com a presença 
marcante nas fachadas e nos frontões em meados do século XVII. A maior produção 
nacional realmente ocorreu no século XVIII, nas regiões auríferas de Minas Gerais 
– já como certa variação do rococó. As cidades estavam ricas e as famílias queriam 
investir no desenvolvimento da arquitetura. Com a ascensão da burguesia no poder, 
as moradias passaram a ser um símbolo de status social ainda mais significativo, 
logo, as pessoas passaram a buscar casas cada vez maiores e mais personalizadas. 
Essas mudanças refletiram inclusive no layout das moradias, com o intuito de se criar 
um espaço para morar e viver, a moradia foi subdivida com paredes para abrigar 
ambientes com funções específicas, setorizando os espaços residenciais.

Durante esse período, diversificaram-se os móveis e a sua utilização, bem como 
a organização interna dos ambientes. Os espaços sociais ganharam valor, pois as 
famílias passaram a receber um número maior de pessoas em suas residências. 
Os ambientes sociais, como as salas de estar, por exemplo, eram amplos, para 
acomodar o mobiliário, como as mesas de jantar, que passaram a ter mais lugares 
para receber os convidados. Os jardins receberam também mobiliários, como 
bancos, mesas e cadeiras, além de ornamentos, o que propiciou, além da beleza 
estética do jardim, um espaço de convivência, levando o convívio das famílias para 
os ambientes externos. Além disso, surgiram novos espaços no layout das moradias, 
como a presença de garagem, devido à expansão das cidades, as varandas, quarto 
de hóspedes, áreas de serviços anexas à casa, dentre outros elementos que não 
eram comuns até então.

A arquitetura neoclássica no Brasil foi realizada no período entre 1820 e o 
final do século XIX. Os neoclassicistas tentaram construir no Brasil edifícios com 
o maior requinte possível, de modo que foram importados materiais e mão de obra 
especializada.   A entrada do estilo eclético em território nacional foi gradativa, 
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predominante entre o século XIX e as primeiras décadas do século XX, foi considerado 
como uma mistura de estilos do passado, aproveitando melhor os avanços da 
engenharia, incluindo o ferro forjado. Da mesma forma que o neoclassicismo, o estilo 
eclético recebeu influência internacional.

Lima (2010), afirma que os avanços tecnológicos de variados setores começaram 
a ocorrer a partir da Revolução Industrial, não ficando a construção civil de fora desse 
contexto. O constante desenvolvimento de novas técnicas e materiais construtivos, 
além do aumento da velocidade na circulação de mercadorias e produtos, fizeram com 
que a maneira de pensar as edificações sofresse mudanças drásticas. Os projetistas 
passaram a ter maior liberdade de criação e a possibilidade de desconsiderar 
aspectos já entendidos como imprescindíveis em projetos arquitetônicos, como a 
adaptação do edifício ao seu local de implantação e o abandono do uso de materiais 
regionais nos projetos. 

O ecletismo brasileiro permaneceu de forma absoluta até o início do século XX, 
deixando pouco espaço para as manifestações de vanguarda, como o Art Nouveau. 
O país não tardaria a aderir ao modernismo, que trouxe contribuições importantes 
para a arquitetura no Brasil, por meio da adoção das grandes inovações tecnológicas 
surgidas no mundo com a explosão da Revolução Industrial, como a utilização do 
concreto armado.

A arquitetura moderna brasileira teve seu ponto alto entre as décadas de 1930 
e 1950. Isso só foi possível depois de uma mudança de postura e atitude ética 
comportamental adotada pelos artistas após a Semana de Arte de 1922, momento de 
afirmar a identidade nacional e de fazer mudanças nos hábitos da sociedade. Esse 
sentimento de inovação também foi levado para as propostas de outras ciências. 
Havia uma efervescência cultural, um ufanismo, que levou à busca de uma arte 
diferente.

No início, a arquitetura moderna adotou uma postura baseada nos preceitos 
acadêmicos e políticos, na afirmação dos quais o Estado teve papel importante, pois 
patrocinou muitas obras como símbolo de modernidade e progresso. O avanço da 
tecnologia nas estruturas de aço e de concreto permitiu que as construções ficassem 
mais leves e vencessem vãos livres cada vez maiores. As plantas dos edifícios, 
especialmente dos comerciais, tornaram-se livres e os ambientes integrados, já que 
as paredes estruturais foram reduzidas a um mínimo. Houve também contribuições 
efetivas ao desempenho energético, já que os conhecimentos em isolamento térmico 
e ventilação avançaram.

Por outro lado, pequenas mudanças advindas de um novo mobiliário e de 
equipamentos mais modernos surtiram efeito no layout dos espaços. Na década de 
20, a Rádio surge e seu lugar é garantido nas salas de visitas, onde também se ouvia 
música em vitrolas com discos de vinil. O acúmulo de funções quanto aos valores 
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sociais influenciou novamente o Design de Ambientes e os projetos residenciais. 
As pessoas permaneciam mais tempo dentro das casas e, para não interferir na 
privacidade do morador, o setor social, como as salas de festas e churrasqueiras, 
em muitas ocasiões, passou a se localizar exteriormente à própria residência, 
valorizando as áreas externas.

Marco importante na mudança da relação dos usuários com os espaços 
residenciais foi o surgimento da televisão, que chegou ao Brasil em 1950. As famílias 
que possuíam esse aparelho, até então uma das maiores inovações da época, eram 
pessoas com um alto padrão de vida. As moradias geralmente tinham apenas um 
aparelho de televisão e ele era colocado no cômodo de maior visibilidade e apreço 
da casa, as salas. 

Com a televisão em alta, começaram a surgir novos equipamentos no mercado 
que visava potencializar a experiência dos usuários no espaço residencial, exemplo 
disso são os videocassetes, que começaram a ser usados em 1970. Esses 
equipamentos deram origem a um novo espaço no layout das residências: as Salas 
de TV, ou Home Cinema. 

Os computadores também tiveram um papel essencial na ressignificação dos 
espaços residenciais, aparecendo fortemente nos ambientes domésticos por volta 
de 1970.   Quando lançados no mercado brasileiro, os computadores tinham um 
alto custo, eram inclusive comparados aos preços de um carro na época, logo eram 
poucas as pessoas que tinham acesso a este equipamento. Ao longo do tempo, essa 
tecnologia tornou-se mais acessíveis e transformou o ambiente residencial, de modo 
que os quartos passaram a assumir novas funções além do repousar, como espaço 
de estudo, lazer e trabalho. 

Os computadores inclusive são os responsáveis por uma das tendências 
da contemporaneidade, o Home Office (Escritório em Casa), que cada vez mais 
está reconfigurando a função dos lares, que passam a ser também o ambiente de 
trabalho. Antigamente, ainda que algumas tarefas pudessem ser feitas de casa, era 
impensável que alguém conseguisse trabalhar de qualquer lugar que estivesse. Os 
avanços tecnológicos viabilizaram o que hoje é uma realidade para as novas gerações 
e os computadores foram os agentes responsáveis por essa revolução, quebrando 
paradigmas no mercado de trabalho, permitindo a flexibilização, o trabalho remoto e 
por demanda.

A arquitetura contemporânea no Brasil passou a ser produzida a partir dos 
anos 80, depois do período pós-modernista, e permanece nos dias de hoje. Ela 
não se assimila integralmente a nenhum dos modelos previamente conhecidos. Na 
verdade, ela envolve diferentes tendências e técnicas utilizadas atualmente, cada 
artista pode, portanto, fazer releituras dos elementos e empregá-los de acordo com 
seus próprios estilos. Não existem regras quanto à expressão, logo, o único ponto 
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em comum nas edificações contemporâneas é a vontade de alinhar a questão do 
conforto ambiental aos processos de racionalização dos espaços. Almeida (2010) 
ressalta que, devido ao desenvolvimento tecnológico e ao aumento do padrão de 
vida da sociedade, a concepção das edificações, residenciais, comerciais, ou lazer, 
passou a ser orientada por um conjunto de exigências funcionais, dentre as quais o 
conforto ganha particular destaque.

No século XX, com o surgimento do Estilo Internacional e dos sistemas de 
climatização artificiais, o conhecimento técnico da arquitetura vernacular perdeu 
importância, pois parecia fácil criar grandes edifícios envidraçados e climatiza-los 
artificialmente (OLIVEIRA, RIBAS, 1995). No entanto, na década de 1970, teve início 
à crise energética, de modo que climatizar os grandes edifícios envidraçados tornou-
se extremamente caro. Logo, o modo de projetar edificações precisou ser revisto, 
por conta das discussões cada vez mais freqüentes em torno de temas relacionados 
à sustentabilidade. E é exatamente nas técnicas da arquitetura vernacular, que os 
arquitetos e Designers atualmente buscam soluções e inspirações para seus projetos, 
visando atender princípios como a comodidade, a praticidade, a funcionalidade, a 
economia e a sustentabilidade.

A evolução das moradias ao longo do tempo evidencia o papel que as 
tecnologias, sejam elas construtivas ou não, possuem na ressignificação do lar e na 
relação do usuário com a casa. Portanto, atentar-se às transformações sociais que 
estão ocorrendo na sociedade é primordial para que os profissionais do Design de 
Ambientes e de áreas correlatas compreendam as novas formas de morar existentes 
nos dias de hoje.

2 | 	NOVAS FORMAS DE MORAR

Analisando a evolução e as modificações que ocorreram no modo de viver 
das famílias ao longo do tempo, é notável que estas têm impactos na arquitetura 
das casas, acarretando mudanças arquitetônicas (físicas), na maneira de usufruir 
do ambiente doméstico. Isso demonstra que os hábitos de um indivíduo, ou de um 
grupo, influenciam diretamente a disposição dos ambientes domésticos e a maneira 
como eles são vivenciados.

Nesse sentido, o estilo de vida da população atualmente a torna mais aberta 
para inovações e contaminações do mundo externo, ou seja, a casa é permeável 
às novas experiências de consumo e enriquecida com novos usos e significados. 
Para compreender as novas formas de morar, é necessário entender os fatores que 
levaram a elas (LIRA, 2006).

A civilização contemporânea é marcada por mudanças nos arranjos familiares. 
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A ideia tradicional de família mudou, o que é um reflexo de circunstâncias sociais, 
econômicas e comportamentais. Assim, algumas pessoas estão se estruturando de 
um jeito diferente e novas configurações de família aparecem nesse processo, como 
o chamado “arranjo unipessoal”, isto é, o indivíduo que mora sozinho. De 2005 para 
2015, a quantidade de pessoas que moram sozinhas saltou de 10,4% da população 
para 14,6%, segundo o IBGE. 

Além das novas estruturas, vale ressaltar que as famílias estão cada 
vez menores, a nova geração tem optado cada vez mais por ter menos filhos, 
diferentemente do que acontecia no passado. Hoje, além dos casais sem filhos, há 
solteiros, separados, idosos, dentre outros perfis que ressignificam o lar. As pessoas 
atualmente não estão mais tão preocupadas com o tamanho dos imóveis, mas sim 
com o valor existencial, com a qualidade das experiências, ou seja, prevalece o 
desejo de conforto e da conveniência.

Sob as novas características do tempo atual, como a flexibilidade, 
instantaneidade e mutabilidade, constroem-se novos conceitos de moradia e formas 
de vida. O “compartilhamento”, por exemplo, está crescendo rapidamente no 
comportamento desse início de século. Espaços, veículos, conhecimento, serviços, 
alimentos, ideias e afetos são objetos deste novo conceito. O levantamento mais 
recente da Kantar Worldpanel mostra que apenas 28% dos jovens da geração Y têm 
automóveis quando moram sozinhos ou com apenas mais uma pessoa. Os carros 
elétricos e, quando forem desenvolvidos, os carros autônomos impactarão a lógica 
dos transportes. Assim como hoje são alugadas bicicletas e patinetes motorizados 
em diversos pontos da cidade, carros elétricos e recarregáveis também poderão ser 
acessados, como já ocorre em alguns lugares do mundo, mudando, por exemplo, o 
conceito atual de garagem em espaços residenciais.

Além do compartilhamento de transportes, presente em grande parte do país, 
existem também outras formas de partilha, como os lares compartilhados. A ideia de 
jovens dividindo espaços com pessoas que não são de sua família cresce cada vez 
mais, a diferença é que a motivação para essa prática tem se transformado, pois não 
são mais somente os mais jovens que dividem espaços, pessoas com mais de 30 
anos têm também adotado a prática.

A casa passa a ser um lugar de “famílias de escolha”, ou seja, mesmo não 
tendo parentesco, as pessoas escolhem coabitar e compartilhar, dando origem a 
novas fórmulas e tipos de habitação, por exemplo, o Cohousing. Também conhecido 
como co-lares, esse estilo de moradia se assemelha a grandes condomínios ou 
vilas, tendo surgido na Dinamarca na década de 60 e se popularizado nos Estados 
Unidos, no Canadá e na Europa. Designados originalmente por “bofælleesskaber”, 
que traduzido para o português significa “vida em comunidade”, esses tipos de 
habitação são formados por um conjunto de moradias autônomas e próximas, no 
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qual cada família tem sua própria casa e privacidade, mas divide os equipamentos 
como lavanderias, refeitórios, academias, bibliotecas, hortas, assim como serviços 
de carros e bicicletas, a fim de economizar recursos naturais e aproximar pessoas, 
fortalecendo os laços e a interação entre elas. 

Os lares compartilhados podem ser divididos em intergeracional, que são 
grupos de idades variadas vivendo em um mesmo espaço com famílias formadas 
por crianças, jovens e adultos ou o sênior cohousing, que abriga indivíduos que já 
estão na segunda metade da vida, porém compartilhando a vida comunitária sem 
perder a privacidade. Sendo assim o cohousing objetiva suprir as necessidades dos 
seres humanos, inclusive psicoemocionais.

Outra alternativa que vem ganhando força no Brasil, reconfigurando o conceito 
de morar, são os Co-living. Esse novo modo de morar, que promete revolucionar 
os aluguéis convencionais nos próximos anos, consiste no aluguel de quartos com 
serviços e áreas comuns dos mais diversos tipos. Essa ideia tem origem na noção 
de Cohousing, mas difere dela, pois, no co-living, os moradores têm a possibilidade 
de alugar apenas um quarto, com banheiro privativo e às vezes varanda, e aproveitar 
de áreas compartilhadas como piscina, restaurante, cozinha, lounges e espaços 
para trabalho e atividades físicas. O grande destaque do co-living é a troca de 
experiências e convivência com os outros moradores. Um exemplo de co-living no 
Brasil é o Residencial Kasa, da Gamaro, localizado na Rua Casa do Ator, 99 – Vila 
Olímpia em São Paulo, conta com 243 apartamentos com cerca de 30 m². 

Segundo a diretora de propriedades da Gamaro, Cecília Rodrigues Maia “O 
aspecto da inovação é parte do DNA da Gamaro. Ao buscar inspiração no mercado 
internacional, entendemos que a tendência do compartilhamento chega para atender 
a um novo perfil de consumidor. O co-living acolhe, principalmente, o jovem executivo 
e os estudantes, que estão predispostos a experimentar novas formas de interação 
entre espaços e pessoas, em torno de interesses comuns e afinidades, o que os 
incentiva a um modo de vida mais nômade e os distancia da compra de um imóvel, 
pois precisaria ficar instalado em um único lugar por muitos anos. Ou seja, não é algo 
transitório, mas também não é um endereço eterno”. Logo, o co-living tem se tornado 
cada vez mais popular por sua forma de viver acessível, flexível, descomplicada, 
que promove troca de experiência e convivência além da economia. Normalmente 
os espaços são projetados sob a ideia de serem construídos com materiais de baixo 
impacto ambiental e sistemas de reaproveitamento de água e captura de energia 
renovável, o que gera imóveis mais econômicos e acessíveis.

Além das casas compartilhadas, outros tipos de moradia vêm ressignificando 
o lar e o conceito de morar. Exemplo disso são os lares multigeracionais, as casas 
modulares, as casas móveis e a aproximação da natureza (Urban Jungle). Os lares 
multigeracionais, que cresceram muito no século XXI, consistem em unir jovens aos 
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mais velhos, podendo ser eles, avós, filhos, netos e até bisnetos, promovendo o 
compartilhamento de experiências.

Tendência da geração contemporânea, o “No Boundaries”, em português, sem 
barreiras, é um lugar em que o design se volta para casas e peças modulares, 
que permitam espaços adaptados que possam mudar constantemente também. “O 
mundo construído de objetos duráveis foi substituído pelo de produtos disponíveis 
projetados para imediata obsolência. Num mundo como esse, as identidades podem 
ser adotadas e descartadas como uma troca de roupa.” (Bauman, 1998, pp. 112-
113). Partindo dessa lógica, essa tendência mostra que os ambientes estão em 
constante transformação, paredes que separavam os espaços por função estão 
sumindo, resultando em espaços abertos, integrados e multifuncionais.

As casas móveis, prática popular nos anos 1960 de viver em vans, carros e 
motorhomes, vêm sendo retomado no século XXI. Já o Urban Jungle é a tendência 
que reflete a demanda de pessoas que buscam, na forma de morar, estabelecer 
contato com a natureza, por meio da integração de espaços verdes em ambientes, 
que vêm aumentando à medida que preocupações ecológicas tem se tornado 
prioridade para a sociedade.

As novas tecnologias permitem que as casas sejam hiperconectadas, de modo 
que elas possam ser espaços também de trabalho, além de representar o equilíbrio 
entre o mundo físico e o digital. A casa se molda às experiências das pessoas que 
nelas vivem, trabalham, se divertem, cultivam relações e passam um bom tempo de 
suas vidas. A revolução digital traz um novo sentido para os espaços residenciais: 
as casas “respondem” aos anseios de seus moradores. Portanto, ao analisar o 
modo como o cenário das transformações sociais e a revolução tecnológica estão 
modificando o conceito dos lares, seria impossível deixar de falar sobre o mercado da 
Internet das Coisas (IoT) e a automação residencial, grandes apostas da tecnologia 
para o mercado residencial. Segundo o Gartner, o mercado mundial de Internet das 
Coisas deve movimentar cerca de U$ 1,7 trilhões de dólares até o final de 2019 e até 
2020 haverá cerca de 21 bilhões de dispositivos inteligentes.

3 | 	INTERNET DAS COISAS (IOT)

Internet of Things, traduzido para o Português como Internet das Coisas, refere-
se a   um conjunto de dispositivos que utilizam redes sem fio para a troca de dados 
com a internet e conexão com outros aparelhos. Além dos objetos aos quais a maior 
parte das pessoas já está habituada, - como computadores, smartphones, smart 
Tv - há também forno de micro-ondas, geladeiras, sistemas de som, lâmpadas e 
vários outros que comunicam-se mutuamente, com a proposta de serem inteligentes 
e eficientes. 
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A geladeira conectada à Internet poderá averiguar, por meio dos seus sensores, 
qual alimento está acabando e atuar buscando na web quais supermercados possuem 
o melhor preço para aquele item, gerando praticidade, conforto e, principalmente, 
economia de tempo para os usuários. A geladeira, por exemplo, cujo objetivo é 
refrigerar os alimentos agregará outras funções, o que modificará sua relação com 
o usuário. 

A revolução das redes domésticas e, por conseqüência, a automação residencial 
estão baseadas no fato de permitir a comunicação entre esses dispositivos e 
controlá-los através de um gerenciador central dentro do espaço residencial, com 
o objetivo de facilitar e tornar automáticas algumas tarefas habituais que, em uma 
casa convencional, ficaria a cargo de seus moradores. Com sensores de presença, 
temporizadores ou até um simples toque em um botão do controle remoto, é possível 
acionar cenas ou tarefas pré-programadas, trazendo maior praticidade, segurança, 
economia e conforto para o morador.

Com o aumento da demanda por esses dispositivos, crescerá também a 
procura por profissionais qualificados, ou equipes multidisciplinares, que possuam, 
além do domínio técnico sobre essas tecnologias, conhecimento sobre as suas 
implicações, de modo a especificá-las adequadamente em um projeto, atendendo 
as necessidades dos usuários. Logo, é fundamental para os profissionais da área, 
Designers, Arquitetos, Engenheiros, se atentar a esse tema que movimentará o 
mercado nos próximos anos, pois ele será um dos agentes principais responsáveis 
pela aplicação desses dispositivos e do seu bom funcionamento dentro dos lares.

4 | 	AUTOMAÇÃO RESIDENCIAL E DOMÓTICA 

A automação residencial pode ser definida como um sistema capaz de melhorar 
a qualidade de vida do usuário, a partir da otimização de recursos que visem ao 
conforto, à segurança e à eficiência de uma residência. Para tal, englobam-se diversos 
subsistemas, como a iluminação, o entretenimento, a climatização, a comunicação, 
a segurança, o controle de utilidades e de equipamentos, permitindo a comunicação 
e a integração entre eles através de um gerenciador central (Bolzani, 2004, p. 52).

Em substituição à automação residencial, bibliografias adotam o termo 
Domótica, junção da palavra latina Domus (casa) e do termo Robótica, que está 
ligada ao ato de automatizar, isto é, realizar ações de forma automática, por meio 
da tecnologia, em espaços residenciais, podendo também ser classificada como 
“robótica doméstica” (ANGEL, 1993). Esse termo é definido pelo dicionário Larousse 
em 1988 como “o conceito de casa que integra todos os automatismos em matéria de 
segurança, gestão de energia, conforto, comunicações, dentre outros subsistemas 
domóticos”. 
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Os sistemas domóticos utilizam e associam as vantagens dos meios elétricos 
e electrónicos, permitindo controlar e monitorar equipamentos, realizando a gestão 
local ou remotamente, através de um sistema integrado central, com objetivo de 
melhorar a qualidade de vida, aumentar a segurança e viabilizar o uso racional dos 
recursos para seus habitantes (Mariotoni; Andrade, 2007).

Os sistemas domóticos são compostos por elementos primários, atuadores e 
controladores. Os elementos primários são os sensores que detectam e medem as 
variáveis de processo, ou seja, são os dispositivos que transformam parâmetros 
físicos como temperatura, umidade, entre outros, em sinais elétricos apropriados 
para que os sistemas domóticos possam analisá-los e transmiti-los aos atuadores, 
que por sua vez são os equipamentos a serem controlados, ou seja, são os 
dispositivos eletros-mecânico que têm suas características alteradas conforme os 
impulsos elétricos recebidos, ligados a um controlador. Os controladores irão definir 
o que fazer com a informação captada pelos sensores, por exemplo, ligar ou desligar 
o equipamento (Breternitz, 2001).

Quando falamos em sistemas domóticos, podemos facilmente considerar 
aplicações que até anos atrás seriam pura ficção científica, por exemplo a utilização 
da Internet para conexão, controle e gerenciamento dos diversos sub-sistemas 
envolvidos na automação. Tudo aquilo que se controla dentro de casa, através 
de uma simples conexão à Internet, pode ser estendido a praticamente qualquer 
local, ou seja, por meio de um notebook, de um Ipad ou de um celular, é possível 
gerenciar o que ocorre em uma residência em tempo real. Essa possibilidade é 
interessante sobretudo quando os moradores estiverem viajando e quiser acionar 
um equipamento, por exemplo, ligar a bomba da piscina ou modificar a programação 
do simulador de presença residencial, pois basta discar pelo telefone e digitar os 
códigos pré-estabelecidos.

Pelo seu alto grau tecnológico e pela alusão ao futurismo, a Automação 
Residencial muitas vezes gera uma visão perplexa ao mesmo tempo em que pode ser 
compreendida como um símbolo de status e modernidade. Segundo José Cândido 
Forti, presidente da Associação Brasileira de Automação Residencial (AURESIDE), 
“transformar casas em confortáveis refúgios capazes de oferecer segurança e 
economia de custos é uma das vantagens da automação residencial. O que antes 
parecia ser um privilégio apenas da família Jetson, desenho animado futurista da 
década de 1960, começa a se difundir nos empreendimentos residenciais de alto 
padrão, transformando o conceito de casa do futuro em casa do presente”. Logo, a 
automação residencial é uma realidade inevitável e que representará uma mudança 
incontestável nos atuais projetos de Design de Ambientes e na forma de utilização 
do lar como proporcionador de comodidade, de satisfação e de qualidade de vida.

Nas economias mais desenvolvidas, o cenário para as chamadas “casas 
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inteligentes” têm evoluído de maneira muito positiva nos últimos anos. Tem 
contribuído para isso a crescente popularização de diversas tecnologias, seja pelo 
aspecto educativo do consumidor, seja pelos preços decrescentes. Soma-se a isso a 
oferta abundante e barata de serviços de comunicação, como acesso à banda larga, 
diversas modalidades de conteúdo digital, downloads de músicas e filmes etc.

No Brasil observa-se uma rápida absorção das novas tecnologias pelos 
usuários em sua vida cotidiana.  A escassez de terrenos em locais mais disputados 
e a necessidade de gerar novos produtos rapidamente vão acirrar a disputa pelo 
consumidor e a utilização de diferenciais nos produtos imobiliários será fator 
imperativo para atraí-los. Por conseguinte, a automação residencial pode ser um 
fator decisivo para atingir consumidores com necessidades específicas, como a 
segurança, o entretenimento, a acessibilidade, o trabalho em casa, o conforto, a 
conveniência e a economia de energia. Logo, pode-se esperar uma rápida evolução 
dos sistemas domóticos no mercado imobiliário brasileiro, com forte apelo nos 
diferenciais tecnológicos, aproximando-o dos padrões internacionais.

5 | 	INTELIGÊNCIAS APLICADAS AO CONTEXTO RESIDENCIAL 

Para muitas pessoas, o conceito de Casa Inteligente ainda hoje se assemelha 
à ideia de casa autônoma dos filmes de ficção científica, como “A casa dos Jetsons”, 
desenho animado da década de 70 e 80, dos irmãos Hanna Barbera, o qual retratava 
uma família que vivia em uma casa futurista, tecnológica e inteligente com robôs 
como assistentes pessoais que faziam as tarefas domésticas. Porém, uma casa 
inteligente não consiste somente em prover a uma residência um sistema integrado 
com dispositivos conectados a internet, embora as inovações em robótica sejam 
certamente notáveis.  

Uma casa inteligente é aquela em que o projeto é estritamente pensado, através 
de uma análise e do estudo de cada esfera dos sistemas residenciais - luminotécnico, 
acústico, térmico, acessibilidade, segurança, entre outros -, centrado no que traz 
conveniência, eficácia e versatilidade, visando obter soluções que garantam conforto, 
praticidade, eficiência energética  e que atendam a todas as demandas do usuário. 
Para atender a esses requisitos, não é preciso que haja necessariamente internet 
e sistemas robóticos envolvidos, afinal, a tecnologia inteligente nada mais é do que 
um conjunto de instrumentos, métodos e técnicas, com base em um conhecimento 
técnico científico com capacidade para resolver problemas e conflitos de acordo com 
o contexto em que se insere. 

Portanto, técnicas que valorizem uma iluminação natural, como uma definição 
adequada de layout da habitação, é uma solução inteligente. As técnicas utilizadas 
pela Arquitetura Vernacular são soluções inteligentes e sustentáveis. Reuso de 
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água e economia de energia são soluções inteligentes. O avanço da tecnologia e 
os sistemas automação, dispositivos conectados a internet também são soluções 
inteligentes, mas que surgem para otimizar outras soluções, de modo que uma função 
não anula a outra, soma-se a uma já existente. Por exemplo, uma fechadura com 
reconhecimento facial, em tese, possui o mesmo papel de uma fechadura normal, 
abrir e fechar uma porta, porém a nova tecnologia garante a ela outras funções, com 
o objetivo de otimizar a segurança da casa e o controle. 

Logo, é essencial que o Designer de Ambientes, o Arquiteto e os demais 
profissionais correlatos se atentem a essas mudanças que vêm acontecendo na 
sociedade, ao modo como elas impactam o contexto das habitações residenciais, de 
forma a entender como ela moldam a relação que o usuário possui com o espaço, 
para se obter um resultado positivo. 

Em suma, os profissionais da área devem não apenas conhecer as soluções e 
sistemas inteligentes aplicáveis ao contexto residencial, mas entender como aplicá-
los e adequá-los ao projeto da melhor maneira possível, de modo a atender a todas 
as demandas e preferências do cliente. Torna-se necessário aos profissionais da área 
um estudo aprofundado de cada esfera dos sistemas residenciais - luminotécnico, 
térmico, acústico, de segurança, de controle, relativo ao reuso de recursos naturais, 
dentre outros -, de modo a obter as soluções para as diretrizes projetuais mais 
eficazes e eficientes.
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